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S. Paulo, 26 de Agosto de 1894. 

A Diocesç ile S. Paulo atravessa oeste momen 
to o seu período do luto, pelo sentido passamento 
do seu venerando Bispo, o exm. e rvm. sr. d. Li- 
no Deodato Rodrigues de Carvalho, cuja alma 
cheia de virtudes alcançou o ceu, no dia 19 do 
corrente mez, ás 6 horas da manhan, no Episcopal 
Sanctuario da Apparecida. 

Desde o dia 17 corriam nesta capital noticias 
de momento a momento mais inquietadoras acerca 
do estado do saúde do inclvto prelado. Sabia se 
que o illustre enfermo inesperadamente sentira 
aggi avarem-se os seus antigos encommodos, a pon- 
to que os circurastantes ao seu leito mal confiavam 
em seu restabelecimento. Desde então, a ancieda- 
de diante de um desfecho cruel preoccupava a 
todos quantos lograram conhecer nesta Diocese o 
amado Prelado, até que o telegrapho, ao domin- 
go, transmittiu-uos a dolorosa confiiunacão de sua 
morte. 

Ha cerca de tres mezes, o exm. e rvm. sr. d. 
Lino procurara ura pouco de descanso no Sanc- 
tuario da Apparecida. Era um refugio ás suas 
preoccupações, um allivio a seus pezares. Acabru- 
nhado por tribulações que de ha muito investiam 
desapiedadamente contra o seu governo, sentindo- 
se cansado numa luta, a que repugnava o seu co- 
ração de branduras e o seu espirito feito de paz, 
sua exc. buscou um. repouso á sombra do Sanctua- 
rio da Mãe dos afHictos. Queria reparar as forças 
que dia a dia iam-se extinguindo; cobrar algum 
alento para não desertar do posto dos penosos 
sacrifícios de sua vida episcopal. E dalli mesmo, 
coraquanto tudo exigisse para a manutenção de 
sua vida um descanso quasi que absoluto, sua exc. 
não largou um só momento o peso de sua cruz, 
conservando entre as mãos até á morte, o governo 
da Diocese. Seu derradeiro esforço foi o da funda- 
ção de um grande Gollegio, junto ao Sanctuario 
da Apparecida; viu em parte encaminhada a sua 
obra, a obra derradeira do seu episcopado : no dia 
6 do corrente, sua exc. lançou a primeira pedra 
fundamental do collegio. 

Deus, porém, não permittiu que recebesse de 
Roma, das mãos de seu Bispo Coadjutor, hoje 
Bispo Diocesano, as soluções das grandes obras e 
que para a sua diocese esperava da Santa Sé; e 
a morte veiu colhel-o, ausente o seu digno auxi- 
liar e cooperador. 

A Federação Culholica de S. Paulo, excusa- 
do ó dizei o, recebeu com a mais profunda e sin- 
cera consternação a noticia da morte do exm. e 
rvm. sr. d. Lino Deodato. Na pessoa do eminente 
prelado de S. Paulo, a Federação linha o seu pae 
espiritual, o impulsor de sua vida, que jamais lhe 
regateou palavras ardentes de animação, ou pa- 
lavras cheias de bênçãos. Sob os altos auspícios 
de sua exc. rvma., a Federação nasceu e se di- 
latou, e jamais se approximou de seu Prelado, 
sem que recebesse as mais affectuosas expansões de 
seu coração e os mais elevados conselhos de sua 
bocca. 

Ultimamente ainda, nove dias antes de sua 
morte, sua exc. rvm. teve a consolação suprema 
de ver que a obra da Federação, por elle creada, 
recebia do Sua Santidade o Papa Leão XIII o 

preciosíssimo Breve de 6 do Julho; e por essa 
occasião, e ao remelter ao Conselho Superior o 
documento pontifício, sua exc. rvma., em phrases 
cheias do reconhecimento para com a Santa Sé e 
de estimulo para com os socios da Federação, ro- 
gava a Deus, à Maria Immaculada e aos Santos 
Padroeiros da sociedade, que nos enriquecessem 
do graças e luzes necessárias para a lula do 
bem. 

A nossa gratidão è, pois, imrnensa para com 
a memória do illustre* morto. Quando outros es- 
timulos não tivéssemos para venerai o e enchèl-o de 
bênçãos, bastaria essa gratidão para perpetuar no 
seio da Federação .Calholica a imagem sempre 
augusta e sempre presente daquelle que dirigiu 
os seus primeiros passos e bondoso e prudente 
acompanhou as suas primeiras lutas. 

Deus que receba em seu seio misericordioso a 
alma do exm. e rvm. sr. d. Lino Deodato. Ella 
bem merece uma recompensa no ceu, recompensa 
conquistada a peso de muitas provações e atravez 
de muitas lagrimas. 

Diante do tumulo recernfechado não haverá 
quem não derrame a uneção de uma prece, quem 
não deponha uma cruz de saudade! 

Pedimos venia p ira transcrever alguns traços biogra- 
phicos, dados em 1878, pelo illustrado sr. dr. Estevam Leão 
Bourróul, e então publicados nesta cidade ; ■ 

D. Lino Deodato Rodrigues de Carvalho, 9.° bispo de 
S. Paulo, nasceu na cidade de S. Bernardo das Russas, da 
província do Ceará, a 23 de Setembro de 182B, dia de São 
Lino. 

Foi ordenado presbytero na capella do palacio episcopal 
da Soledade, diocese de Pernambuco, a que então pertencia 
o Ceará, a 25 de Julho de 1830, pelo bispo diocesano D. 
João da Purificação Marques Perdigão. 

Parochiou por alguns annos a sua terra natal, sendo 
duas vezes chamado pelo venerando doutor D. Luiz Antonio 
dos Santos, que hoje rege a diocese, para servir interina- 
mente o cargo de secretario do bispado, que exerceu por 
espaço de cinco annos. 

Era um desses períodos acompanhou como secretario ao 
exm. bispo do Ceará na viagem que fez ao Pará, junta- 
mente com o bispo Medeiros, para assistirem à sagração 
do exm. sr. Bispo de Goyaz, D. Joaquim Gonçalves de Aze- 
vedo, hoje arcebispo da Bahia, Metropolita e Primaz do 
Brasil ; solemnidade que realisou-se em 1860, e na qual to- 
maram parte como sagrante o exm. diocesano sr. D. Antonio 
de Macedo Costa, e como assistentes os srs. bispos do 
Ceará e Pernambuco. 

Em fins do anno de 1871), e quando se fallava de ser D. 
Lino nomeado bispo para algumas das dioceses vagas, obte- 
ve elle escusa do cargo de secretario e retirou-se para a 
sua parochia, distante da capital quarenta léguas. 

Alli se achava quando foi nomeado bispo de S. Paulo 
por decreto de 21 de Maio de 1871, conjunctamente com o 
inclyto confessor da fé, de saudosissima memória, o sr. 
D. Frei Vital Maria Gonçalves de Oliveira. 

Foi preconisado em consistorio de 29 de Julho de 1872. 
Tomou posse por procuração a 6 de Janeiro de 1873. 
A 9 de Março do mesmo anno foi sagrado na cathedral 

do Ceará pelo exm. diocesano D. Luiz Antonio dos Santos. 
Chegou à cidade de Santos a 22 de Junho de 1873. 
E a 29 do mesmo mez, dia em que se celebrava a festa 

dos padroeiros da cathedral, os apostolos S. Pedro e S. 
Paulo, fez s. exc. a sua entrada solemne por entre as ova- 



1» A 'H 1 A 

çOea dc immenso concursc de povo e as galas de que se 
revestira a capital para receber condignamcnte o pastor que 
lhe enviara o Senhor. 

Incansável em seu sagrado ministério, s. exc. rvma. tem 
multiplicado as visitas pastoraes às cidades e villàs do in- 
terior da província, reerguendo o espirito catholico das po- 
voações e alentando-as a trilharem a senda do bem, que re- 
side na religião de Christo. 

Foi secundado maravilhosamente, em 1875, por um il- 
lustre varão apostolico. Frei Caetano de Messina, cuja pas- 
sagem deixou traços luminosos e indeleveis pelo Norte da 
província, por cujas cidades elle evangelisou, implantando 
costumes salutares e extirpando os vicios oriundos da igno- 
rância e da má comprehensão dos preceitos divinos. 

A grita infrene que se levantou contra as missdes do 
santo capuchinho, grita que achou échos prolongados na 
imprensa livre-pensadora, é o testemunho mais poderoso da 
grande victoria alcançada por Frei Caetano de Messina 
sobre as potestades do erro. 

Effeçtuou, em 1876, sua visita ad limina apostolorum, 
visitando naquella occasião varias cidades da França. 

Assistiu, em Lourdes, ás festas explendidas da coroação 
de Nossa Senhora e da Consagração da Basilica, nos dias 
1, 2 e 3 de Julho, reunindo-se então ao pé da gruta mira- 
culosa 40 bispos, 3.000 padres e mais de 100.000 fieis, para 
commungar junctamente e atirar um solerane cartel de des- 
afio á impiedade do século, á revolução. 

No numero dos prelados, os quaes lavraram uma men- 
sagem de adhesão absoluta aos ensinos da cadeira infallivel 
de Pedro, estava D. Lino, ao lado do heroico bispo de 
Olinda; e coincidência notável! ambos esses representantes 
dos catholicos brasileiros naquella homenagem á V irgem 
Mãe de Deus, á Maria Immaculada apparecida a Bernar- 
dette, ambos haviam sido nomeados por decreto do mesmo 
dia. 

O illustre prelado Olindense não mais devia tornar a 
ver as plagas americanas. E a grande victima da maçona- 
ria imperial exhalou o seu derradeiro suspiro longe dai pa- 
tria que elle tanto estremecera, da patria por cujo engran- 
decimento, por cuja liberdade moral arrostou todos os sa- 
crifícios, feriu todas as batalhas, desafiou o cárcere, o 
martyrio ! 

Tão sublime exemplo de abnegação, de patriotismo não 
será perdido. Immoredoura será a lição dada por Frei Vital, 
e o corpo inteiro do episcopado brasileiro, seguindo as pi- 
sadas dos Athanazios que foram arrastados pelo despotismo 
estulto do poder civil até à barra do iniquo tribunal, saberá 
resistir, quando as eircumstancias assim o exigirem, ás in- 
vasões do cesarismo terrorista proferindo o seu Non possu- 
mus- ante os golpes sacrilegos da revolução, quer esta se 
chame 7 de Março, 25 de Junho ou 5 de Janeiro ! 

Na quadra actual, grande e variada illustração, estudo 
aturado, ímplacabilidade na defeza dos direitos inalienáveis 
da esposa do Cordeiro, devem ser os caracteres dos pasto- 
res das almas. E deve-se felicitar ao clero paulistano, por- 
quanto á frente delle acha-se um digno chefe. 

Diligite homines, interftciie errores. Esta maxima dc 
Santo Agostinho comprehende-a perfeitamente o exm. sr. 
D. Lino. 

Outro pensamento não posso deprehender da leitura de 
suas Cartas Pastoraes. Nellas á firmeza do raciocínio, á 
elegância da fôrma, à pureza da doutrina allia-se a carida- 
de. In omnibus charitas. .. 

A linguagem de s. exc. é clara, fluente, correcta. Igno- 
ra certamente o segre Io dos grandes oradores sagrados, 
porém sabe fallar à alma do auditório, arranca-lhe as la- 
grimas do coração ; e onde, pergunto eu, a verdadeira elo- 

qüência christa, senão nessas espontâneas inspirações cuja 
fonte está nas libras mais intimas do ser humano I 

Por vozes, prefiro a um Bossuet um padre Hridaine, e 
sempre um Ravignan a um Massillon. 

S. exc. rvma. faz timbre em não se constituir o chan- 
celler da política nesta província. 

Por mais de uma vez tenho externado francamente o 
meu modo de pensar sobre o perigo da abstenção e da indif- 
fe/ença do episcopado o do clero brasileiros nos pleitos 
eleitoraes. 

Mas é certo que os grupos polittvos ^que se degladiam 
actualmente pela posse do poder não ofrcreceni nem sombra 
de garantias a independência da egreja, e os partidos velhos 
tão impropriamente denominados constitucionaes tendem vi- 
sivelmente a desapparecer: conservadores.que hada conser- 
vam, liberaes que não amam a liberdade. 

Faz-se, pois, mister a reconstrucção dos novos partidos, 
que inoculem um sangue novo nas veias do nosso organis- 
mo político, para remoçarem o paiz com instituições mais 
adequadas á índole da raça latina e ás aspirações religiosas 
das modernas gerações. 

Emquanto os nossos estadistas não tomarem a Bélgica 
como ideal, deixando de uma vez para sempre as tãò peri- 
gosas utopias do bastardo parlamentarismo; emquanto não 
se compenetrarem da necessidade impresctrndivel da forma- 
ção de um partido catholico, que luete para arrancar o 
poder ás garras do partido revolucionário, devemos olhar 
com pungente tristeza para o aviltamento dos caracteres, 
para a decadência dos homens e das cousas, porquanto, não 
destruída a causa, perduram os effeitos E cu.apre anniquilar 
o constitucionalismo. 

No dia em que o partido catholico se erguer pujante 
nesta província, como em todo o paiz, nesse dia não pro- 
curaremos os nossos chefes nem nos arraiaes conservadores, 
nem nos arraiaes liberaes, e sim nas fileiras do clero, e sim 
nos solios episcopaes. 

O episcopado,— eis a cabeça da lueta ! Os padres, — eis 
os nossos chefes I 

E eis porque um catholico sincero, que repelle as ligas 
hybridas, as allianças impossiveis/não pôde deixar de con- 
gratular-se com os corações puros pelo facto •de declarar o 
nosso bispo diocesano não querer constituir-se chanceller 
da política, isto é, instrumento, e nada mais, deste ou da- 
quelle grupo de políticos fantasiados, ailnal de contas, pelo 
interesse pessoal e pelo regalismo. 

Quando a 1(3 de Abril de 1876, fundaram os acadêmicos 
de S. Paulo uma associação reaccionaria foi o sr. D. Lino 
escolhido, naturalmente, presidente honorário do Circulo dos 
Estudantes Catholicos. 

Nesta qualidade, presidiu á installação da dita socieda- 
de, no dia 6 de Maio, proferindo palavras cheias de bon- 
dade, e com phrases cheias de uneção e piedade lembrou a 
todos os seus deveres, e dissertou largamente sobre a fir- 
meza da fé. 

Desde então, nunca tem deixado s. exc. de dar provas 
de sua paternal solicitude ao Circulo dos Estudantes Catho- 
licos,q,\i]os membros têm cm subido apreço e muitíssima consi- 
deração as acrysoladas virtudes que formam uma aureola 
brilhante na fronte do sr. D. Lino Deodato Rodrigues de 
Carvalho. 

Teve a felicidade de, a 30 de Março do corrente anno, 
sagrar bispo do Maranhão um dos mais conspicuos vultos do 
seu cabido, o virtuoso^sr. D. Antonio Cândido de Alvarenga. 

O limitado espaço e o apoucado tempo de que disponho 
me não permittem dar a esta biographia todo o desenvolvi- 
mento que ella requer, e que eu desejara offerecer aos admi- 
radores d^ s. exc. 
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Cingindo-me a estas ligeiros apontamentos, deixo a unia 
penna mais auctorisada o suave encargo de desempenhar 
tSo doce tarefa. 

Pelo quo-fica dito, creio ter desenhado, se bem que mui 
deflciéntemente, as feiçOes características do nosso bispo 
diocesano. 

Querido, como é, de seu numeroso rebanho, o pastor 
saberá resguardal o dos ataques nocturnos dos lobos vora- 
zes, constituindo-se a atnlaya vigilante da egreja paulopo- 
litam contra que n ameaçar a seguridade das consciências, 
a orthodoxia da fé. 

O Ciroulo'de Nossa Senhora n.v Assumpção, 
instituído na parochia da Sé, roga ao Deus Omni- 
potente que receba no Ceu a alma do inclyto Pas- 
tor desta Diocese, o exm. efrvm. sr. D. Lino Deo- 
dato Rodrigues de Carvalho, sob cujos auspícios a 
Federação Catholica de S. Paulo se creou. Seja 
elle mais um intercessor perante o Deus das mi- 
sericórdias, aflm de que as obras, que constituem 
o escopo da Federação^ prosperem em fruotòs abun- 
dantes para a exaltação da Egreja, para a fe- 
licidade da Patria, para a gloria do novo Pastor. 

S. Paulo, 23 de Agosto de 1894. 

Francisco de paiii.a Santa Barbara 
Presidente. 

Co ego Antonio Pereira Bicudo 
Assistente ecclesiastico. 

Lino Gonçalves Peres 
Vice-presidente. 

João de Paula Fernandes 
Thesoureiro. 
Saturnino argolo 

Secretario. 

Na manhã de 20 em todas as egrejas da capital foram 
rezadas missas fúnebres de corpo presente, em suffragio 
d'ahna do illustre prelado. 

O Conselho Superior da Federação Catholica de S. Pau- 
lo e todos os Círculos da capital se fizeram representar nas 
ceremonias fúnebres havidas nesta capital, e preparam solem- 
nidades apropriadas ao suffragio d'alma do seu finado 
Presidente Honorário. 

Em signal de pezar foram suspensas no dia 20 as aulas 
das escolas parochiaes do Circulo da Consolação. 

Recebemos do novo Circulo SanfAnna. de Botucatú, al- 
gumas linhas-escriptas antoriermente à noticia do fallecimento 
do sr. bispo diocesano, e em que revelam-se os sentimentos 
da verdadeira piedade filial que dedicava ao seu pastor. 

Em Campinas, em conseqüência do fallecimento do Bispo 
Diocesano, deixou de realisar-se no dia marcado a quarta 
conferência do revm. sr. padre dr. Júlio Maria. 

O exm. revm. sr. Vigário geral, monsenhor Antonio Gui- 
marães Barroso, ao ter tido sabbado antepassado, noticia 
l'a aggravação da enfermidade do sr. Bispo, immediatamen- 
te ordenou um triduo de preces publicas. Antes porém de 
no dia 19, á tarde, dar-se começo ás preces na cathedrâl, 
chegou a noticia do fallecimento. 

O Circulo Mocidude S. T.uiz o o S, José, em S. Iplu- 
genia, reunidos no domingo passado deixaram nas actas do 
suas sessões votos de profundíssimo pezar pela morte do 
sr. Bispo Diocesano. 

Por cccasião da missa de requiem, que a Federação vao 
mandar celebrar, haverá communhão geral dos socios, que 
por esse motivo lucrarão uma indulgência plenaria, confor- 
me o Breve de 6 de Julho. 

A Ordem, de Mogy-mirim, publicou em seu numero de 22 
um artigo do zeloso parocho daquella parochia, o revm. sr. 
conego Braga, que assim resume a vida episcopal do sr D. 
Lino Deodato : 

« Além do que fez em prol do Seminário episcopal e da 
fundação de innumeraa casas de educação para meninos e e- 
ninas, dirigidas por meio de congregações religiosas, conta 
em seu episcopado numeroso sacerdócio, e desse sacerdócio 
destacam-se os venerandos Exms. srs. bispos D. José de Bar- 
ros, conde Santo Agostinho, D. Vieira bispo de Fortaleza, D. 
Antonio Alvarenga, bispo de Maranhão e D. José Barros, bispo 
de Corytiba. 

Bispo modelo, exerceu seu longo apostolado de 21 annos 
de padecimentos sem quebrar um só dia aquellas bem escol- 
hidas palavras que inserevéra em seus brazões episcopaes ; 
In omnibus ckaritas : em tudo a caridade ! » 

Quiz Deus chamar á recompensa no céu o 
nosso virtuoso Prelado o exm. e rvm. sr. d. Lino 
Deodato Rodrigues de Carvalho, na manhan de 19 
do corrente, dia da festa do Santo Padroeiro 
de seu digno coadjutor, o exm. e rvm. sr. d. Joa- 
quim Arcoverde, hoje Bispo de S. Paulo. O Cir- 
culo de Nossa Senhora da Consolação, ao qual 
s. exc. rvm. distribuiu sempre animadoras bênçãos 
guardará sua memória no seio das orações que 
d'ora em diante elevará' ao Altíssimo, implorando 
as luzes do Espirito Santo para o governo da 
diocese. 

S. Paulo, 21 de Agosto de 1894. 

Constante Afeonso Coelho, 
Presidente. 

Conego Eugênio Dias Leite, 
Assistente Eclesiástico. 

Henrique Bastos, 
Vice-Presidente. 

João Rodrigues de Abreu Siqueira, 
Thesoureiro (interino). 

Thomaz Dias Leite, 
Secretario. 

Do Commercio de S. Paulo, de terça feira : 
Os sinos das diversas egrejas da capital, dobrando a fi- 

nados, annunciaram domingo o fallecimento do prelado desta 
diocese, D. Lino Deodato Rodrigues de Carvalho. 

S. exc. tinha ido em visita pastoral ao sanetuario de 
Nossa Senhora da Apparecida, onde falleceu ás tí horas da 
manhan desse dia, na residência do thesoureiro do sanetua- 
rio, capitão João Maria d'01iveira César. 

Soffrendo ha muito de uma lesão cardíaca, o illustre 
prelado succumbiu, entretanto, de um accesso pernicioso. 

Foram seus médicos assistentes os drs. Francisco Mar- 
condes Romeiro e Granadeiro Guimarães. 
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D. Lúio Deodato Rodriguos de Carvalho nascera a 23 de 
setembro de ISífi, em S. Bernardo das Russas, Estado do 
Coará, ond.i exerceu successivarnento os cargos de coadjuc- 
tor e de vigário. 

Foi alli, por vezes, deputado provincial, servindo de se- 
cretario e governador daquella diocese até ser nomeado 
bispo de S. Paulo, em 1872, sagrado em 9 de março de 
1873. 

De indole conciliadora, brando e carinhoso, foi um ver- 
dadeiro pastor do seu clero, de cujo seio expurgou velhos 
resentimentos e dissidências. 

O cadaver sahiu da Estação da Apparecida ás 4 horas 
da tarde em-trem especial. 

Naquella e em todas as estações, principalmente nas de 
Roseira,/Taubaté, Caçapava, S. José dos Campos, Jacarehy 
e Mogy das Cruzes, apinhava-se a multidão, querendo todos 
entrar no carro transformado em camara ardente e beijar o 
annel episcopal. Isto fez com que o trem só chegasse à ca- 
pital á uma hora da madrugada. 

Em Mogy das Cruzes tocava marchas fúnebres uma 
banda de musica. 

Na gare do Norte, agglomeravam-se desde as 8 horas 
da noite duas confrarias da Parochia da Consolação e mui- 
tos ecclesiasticos e devotos. 

Um carro fúnebre esperava á porta. 
O povo, porém, conduziu o caixão à mão, desde o Norte 

até a égreja cathedfal, onde o cadaver ficou depositado.. 
Causava impressão respeitosa e triste o desfilar desse 

prestito silencioso, por entre a luz tremula dos tocheiros e 
ao clarão enfumaçado dos archotes. 

Muitas casas da Avenida Rangel Pestana, ladeira e rua 
do Carmo e travessa da Sé estavam illurninadas, apezar da 
hora adeantada. 

Na Sé, esperavam muitos fieis, que pernoitaram no tem- 
plo, todo resplandescente de luzes. 

A's oito horas da manhã começaram as exequias solem- 
nes, perante todo o cabido, professores e alumnos do Semi- 
nário, do Sagrado Coração e de alguns collegios particulares, 
muitas pessoas gradas e devotffs. 

O cadaver, que não fôra enibalsamado, recebeu sepul- 
tura na própria egreja. 

O Cmcui.o S. José, em S. Iphigenia, abençoan- 
do a santa memória do exm. e-rvm. sr. "d. Lino 
Deodato Rodrigues de Carvalho, Bispo Diocesano 
de S. Paulo, fallecido no dia 19 do corrente, une 
suas preces ás preces da Diocese inteira imploran- 
do a Deus pelo descanço eterno daquella alma tão 
cheia de virtudes, que atravessou a terra derraman- 
do beneflcios. In omnibus charitas. 

S. Paulo, 22 de Agosto de 1804. 
Salvador Augusto de Queiroz Telles 

Presidente. 
Padre Antonio Pereira Reimão 

Assistente ecclesiastico 
João Teixeira Gambier 

Vice-presidente 
João José da Silva Laranja 

T/tesoureiro. 
IZAIAS VlLLAÇA 

Secretario. 

S. Exc. Revma. o snr. d. Lino tinha sido ha pouco 
distinguido com o titulo, sobremaneira honroso, de Assis- 
tente ao Solio Pontificio, que lhe fôra conferido pelo Santo 
Padre Leão XIII. 

Os jornaes que tomos sobre a meza receberam pesaro- 
sos a noticia da morto do virtuoso prelado. 

Delles extrahimos algumas linhas que se seguem: 
Do Diário Popular, de 20 : 
Hontem, cerca de 10 horas da manhan, espalhou-se pela 

cidade a noticia do fallecimento do rvm. sr B. Lino Deodato 
de Carvalho, bispo diocesano de S. Paulo. 

De ha muito o sr. D. Lino sentia-se abatido e séria en- 
fermidade parecia minar-lhe a existência. 

Sua physionomia doce e um tanto entristecida denuncia- 
va além das dores physicas continuas contrariedades moraes. 

E parece que foi o característico ultimo de sua administra- 
ção, não competindo por emquanto a esta ligeira chronic 
o estudo das causas que a motivaram nem tão pouco su 
maior ou menor legitimidade. 

O que é verdade incontestável, porém, é que por esse 
facto a enfermidade parecia ganhar terreno todos os dias.. 

Ha alguns mezes retirou-se o rvm. sr. Bispo para a Villa 
da Apparecida onde veiu a fallecer hontem, ás 6 horas da 
manhan. 

S. rvma. falleeeu do u:n accesso pernicioso que se com- 
plicou com o seu soffrimênto cardíaco e o estado de abatis 
mento moral, a que principalmente attribuiram os médicos 
o desfecho fatal da moléstia. Foram seus médicos assisten, 
tes os drs. Francisco M, Romeiro e Granadeiro Guimarães, 
e que se mantiveram junto ao leito dia e noite. 

Na Apparecida, depois do ofiicio fúnebre e missa solem- 
ne, foi levado o cadaver, á mão, até a estação, sendo acom- 
panhado por massa compacta de povo, donde partiu depois 
das 4 horas. Havia em todas as estações grande multidão 
que entrava para beijar as mãos do cadaver. 

Q rindo a triste noticia de sua morte divulgou-se na 
Apparecida, o povo, sem distineção de classe e condições 
accudiu à casa do finado em prantos, demonstrando por este 
modo quanto alli ello gozava de estima e consideração. 

O corpo do sr. D. Lino chegou hoje a esta capital ás 2 
horas da madrugada. 

As ir nandades do SS. Sacramento, do Rosário, uma 
commissão da Ordem Terceira do Carmo foram devidamente 
paramentadas esperar o cadaver á estação do Norte, donde 
trouxeram á mio até a Sé Cathedral. Alli o cadaver ficou 
em exposição sobre uma eça que se erguia em meio da egre- 
ja, funebremente ornada. 

O corpo revistia os hábitos do bispo celebrante. 
Hoje, a partir de 10 1/2 horas começaram as ceremonias 

fúnebres, cantando-se matinas e resando-se uma missa de 
corpo presente com assistência de todo o cabido e do clero 
em geral. 

A" 1 1/2 horas foi o cadaver trasladado pelos conegos 
para a beira da sepultura respectiva, situada ao pé do altar- 
mór e da poltrona episcopal que fora occupada pelo vene- 
rando morto por mais de 20 annos. 

A inhumação estava marcada para as 3 horas, visto que 
somente àquella hora os fieis que regorgitavam teriam ter- 
minato a benção do annel do saudoso bispo. 

Compareceram ás solemnidados o actual reitor do Se- 
minário Episcopal com todos os alumnos, que depuzeram 
sobre o feretro coroas com dedicatórias. 

Ao meio dia foi celebrada solnmne missa cantada pelo 
rvm. arcediago dr. Francisco de P. Rodrigues, presidente 
do cabido. * 

Finda a missa, seguiu-se a encommendação do cadaver. na 
occasião executando marchas fúnebres a banda de musica do 
Sagrado Coração de Jesus. 

t 
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Ao bispo successor, o rvm. sr. D. Joaquim Arco-Verde 
de Albuquerque CaValcanti, ex-coadjuctor e bispo titular 
de Aígos, foi hontem transmittido telegramma para Pariz, 
onde se acha, coinmunicando a noticia do passamento do sr. 
Bispo Diocesano. 

Do Estado de S. Paulo, de 21: 
A noticia de sua morte foi profundamente lamentada 

nesta cidade, pois que o bondoso prelado era sinceramente 
estimado pelos catholicos, que admiravam nelle um coração 
magnânimo, enaltecido de sentimentos nobilissimos. Além 
disso d. Lino era um espirito grandemente democrático, e 
todos que delle se approximavam recebiam sempre palavras 
ungidas da mais chã e sincera deferencia. Era um verda- 
deiro pae da pobreza e um extremado apostolo da caridade. 

Do Correio Paulistano, de 21 : 
Na villa da Apparecida, perto de Guaratinguetá, falle_ 

ceu ante-honteu o bispo desta diocese D. Lino Deodato Ro- 
drigues de Carvalho 

O distincto e piedoso prelado para alli havia-se dirigido 
em tratamento de saúde. 

Logo que se espalhou nesta capital a noticia de sua 
morte foram geraes as manifestações de sentimento, pois o 
bispo D. Lino conquistou a estima da população de São 
Paulo e de todo o Estado, pela sua conducta exemplar como 
homem religioso e humanitário e pelo desempenho correcto 
que deu ao cargo que lhe confiou a egreja catholica. 

Os Salesiânos dü Lyceu do Sagrado Co- 
ração de Jesus com todos os seus . alumnos, 
profundamente consternados pelo fallecimento do 
virtuosíssimo Bispo Diocesano, o Exm. e Rvm. 
Snr. Dom Lino Deodato Rodrigues de Carvalho, 
associam-se a todas as outras Corporações catho- 
licas da Diocese, para collocarem sobre o tumulo 
do illustre finado, uma coroa de corações aman- 
tes e reconhecidos. 

Elles perderam, na pessoa do Snr. Dom Lino, 
o mais zelante dos Pastores, o mais dedicado dos 
Amigos, o mais g-eneroso dos Bem feitores, e sobre- 
tudo o mais terno e affectuoso dos Paes ; e é por 
isso que, inconsolaveis pela sua perda, não acham 
outro allivio sinão aos pés do Sagrado Coração 
de Jesus e de Maria Santíssima Auxiliadora, fa- 
zendo fervorosas orações e santas Coramunhões 
pelo descanço e prêmio eterno 'daquella grande 
alma. 

O Pirector interino do Lyceu 
P.e Domingos Albanello 

S. Paulo, 24 de Agosto de 1894. 

Do Jornal do Commercio, do Rio, de 20: 
Telegramma recebido hontem, dá-nos a triste noticia do 

fallecimento do virtuoso Bispo de S. Paulo, D. Lino Deodato 
Rodrigues de Araújo. 

Nascido na cidade de S. Bernardo das Russas, no Estado 
do Ceará, estudou no Seminário de Olinda, recebendo alli as 
ordens sacras. 

Depois de ordenado tirou por concurso uma cadeira de 
professor publico da mesma cidade, na qual esteve alguns 
annos, até que se aposentou. 

Foi depois redactor principal na folha religiosa Tribu- 
na Catholica, e tomou parte activa na questão religiosa^ 
suscitada pelo illuste Bispo D. Vital. 

Foi diversas vezes membro da Assembléa Provincial 
eleito pelo partido conservador. 

Exerceu o lugar de secretario do Bispo do Ceará D, 
Antonio dos Santos, Marquez do Monte Pascoal. 

De secretario foi chamado para reger a diocese de S. 
Paulo de que tomou posse cm 1873. 

Km viagem que fez á França, assistio á sagraçSo de 
Nossa Senhora de Lourdes. 

A sua administração na diocese de S. Paulo foi dictada 
sempre pela mais severa justiça e bondoso e affavel para com 
todos o Bispo D. Lino mereceu sempre geral estima, respeito 
e consideração pelas su,as nobres qualidades o conhecidas 
virtudes. ^ , 

Sempre solicito pela conservação e 
culto divino, percorreu diversas vezes a 
fazer-se querido das suas ovelhas, que 
rão na pratica do bem e da virtude. 

A morte de D. Lino é" uma grande perda 
brazileiro, que nelle tinha um dos seus mais 
peitaveis representantes. 

engrandecimento do 
sua diocese e soube 
sempre o applaudi- 

para o clero 
dignos e res- 

Tomado de justíssimo e profundo pezar pela sen- 
tida morte do venerando d. Lino Deodato Rodri- 
gues de Carvalho, Bispo de S. Paulo, que além 
de outros títulos á veneração de todos reunia o 
de Presidente Honorário da Federação Catholica, 
o Circulo no Senhor Bom Jesus no -Braz implora 
de joelhos a misericórdia infinita de Deus para 
que não só recolha á paz suprema de sua gloria 
a alma virtuosa do finado Bispo, como ainda der- 
rame graçps das mais abundantes e fecundas so- 
bre o episcopado que ora começa. 

S. Paulo, 23 de Agosto de 1894. 

Claudino Pinto oe Oliveira, 
Presidente. 

Padre José Marcondes Homem de Mello, 
Assistente eeclesiastico. 

Joaquim José da Fonseca, 
Thesoureiro 

João da Rosa Vermeçho, 
Secretario 

Foram adiadas as festas que. a Federação Catholica de 
S. Paulo promovia para amanhan, celebrando o primeiro an- 
niversario de sua installação. 

Ante-hontem chegou de Itú, o rvm. sr. padre Luiz Yabar, 
illustre reitor do Collegio S. Luiz, daquella cidade. 

S. rvma. veiu expressamente representar o corpo do- 
cente daquelle estabelecimento nas exequias que hontem 
foram celebradas na Sé. 

Assim começa o Collegio S. Luiz a pagar o tributo que 
deve á memória do finado Bispo Diocesano. 

Dentre as grandes reformas que o finado diocesano pre- 
tendia realizar, dando enérgico impulso à vida catholica em 
sua diocese, sobresahiam : 

a do Seminário Episcopal, cuja direcção segundo no- 
ticias de jornaes de Roma, vae ser confiada aos Padres da 
Companhia de Jesus; 

o estabelecimento dos Irmãos da Misericórdia em 
Sorocaba ; 

o estabelecimento dos Irmãos da Doutrina Christan, 
como cooperadores da Federação Catholica de S. Paulo, na 
instituição de suas escolas. 

O Lyceu do Sagrado Coração, para testemunhar o res- 
peitoso e profundo affecto que consagra á memória do seu 
grande bemfeitor, o finado Bispo d. Lino, vae celebrar pom- 
posas exequias, cantando-se por essa occasião uma das mais 
celebres composições de monsenhor Cagliero. 

; m 
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Causou extranheza o relraliimento dos poderes civis do 
estado, por occasiao da sentida morte do sr. Bispo Dioce- 
sano. Não deram nina só demonstração de pezar. Inlór- 
mam-nos, porém, que o governo não teve communicação al- 
guma ollicial do lamentável facto; o que sem duvida justi- 
fica o seu procedimento. 

Hontem ás nove horas da manhan deu-se na Cathedral 
o offlcio solemne que a família do exom. revm. sr. d. Lino 
Deodato mandou celebrar em sulfragio d'alma do saudoso 
prelado. Foi ofticiante o excm. revm. sr. d. José, Bispo de 
Corityba. Pronunciou uma bella oração fúnebre o illustrado 
sr. dr. padre Fergo O' Connor. Os actos estiveram muito 
concorridos. Estiveram presentes os exms. drs. .Cezario 
Motta e Bento Buenn. 

No dia 23 uma commissão do Conselho Superior da 
Federação Catholica de S. Paulo apresentou condolências 
á família do exm. revm. sr. d. Lino Deodato. 

A missa de requiem que a Federação Catholica faz ce- 
lebrar per alma do seu Presidente Honorário^ o exm. revm. 
sr. d. Lino, finado Bispo Diocesano, será rezada em 6 de Se- 
tembro, pela manhan, na egreja da Ordem Terceira do Carmo. 

Haverá communhão geral dos socios de todos os círcu- 
los, presa á mesma intenção ; devendo se assignalar que é 
essa a primeira indulgência plenaria que a Federação, en- 
corporada, vae lucrar por força do Breve de 6 de Julho. 

Parece que dentro de um mez estará de regresso á sua 
diocese o novo Bispo de S. Paulo, o exm. revm. sr. d. 
Joaquim, ficando assim prejudicada a sua projectada visita 
ao estado de Pernambuco. 

0 Circulo Mocidade S. Luiz, pozaroso se 
associa às demonstraçbes de immenso pezar da Fe- 
deração Catholica de S. Paulo, pelo fallecimento 
de seu Presidente Honorário, o exm. e rvm. sr. 
d. Lino D. Rodrigues de Carvalho, de piedosa me- 
mória. Das obras de seu lo»go e trabalhoso' epis- 
coi ado, ahi fica bem digna de perpetuar o no- 
me de um Bispo, ahi fica a Federação Catholica 
de S. Paulo, a cujos destinos s. exc. rvma. ligou 
muitas de suas bênçãos, e em cujo futuro o no- 
me do seu fundador jamais se apagará. Deus 
illuinine também ao novo Prelado. 

S. Paulo, 20 de Agosto de 1804. 
v, 

Josk Mariano Corrêa de Camargo Aranha, 
Presidente. 

José de Alcantara machado d"Oliveira, 
Vice-Presidente. 

. David Mortimér Goulart, 
Thesoureiro 

Raul Ortiz Monteiro, 
Antonio Marceli.ino de Carvalho, 

Secretários. 

Dizem-nos que o sr. d. Lino deixou testamento nuncu- 
pativo, que já foi legalmente, reduzido, e em que distribuiu 
por seus irmãos e sol rinhos os bens que possuía aqui e no 
Ceará. 

Pela camara ecclesiastica se fez publico que continuam 
a reger os negocios da diocese, em primeiro logar, o exm. 
e rvm. sr. monsenhor Antonio Guin arães Barroso, e em se- 
gundo o rvm. provisor padre dr. Fergo O' Connor de Camar- 
go Dauntre, na ordem estabelecida e conforme decisão do 
exm. e rvm. sr. Internuncio Apostolico: bem assim que se- 
rá mantido o statu quo até o regresso do exm. e rvm. sr. 
bispo d. Joaquim Arcoverdc de Albuquerque Cavalcanti. 

A's ultimas noticias se achava em Paris, em serviço da 
diocese, o exm. sr. d. Joaquim, novo Bispo de S. Paulo. 

In omnibm charitas, eis a divisa que para suas armas 
episcopaes tomou o finado Bispo Diocesano. 

Dominus, fortitudo mea, parece ser a expressiva divisa 
do actual Bispo Diocesano, o excm. e rvm. sr. d. Joaquim. 

Noticias chegadas do interior dizem que é geral o sen- 
timento de consternação pela morte do veneiando prelado 
sr. d. Lino. De seu episcopado de mais de vinte e um 
annos, s. exc. rvma. dispendeu ursa grande parte em suas 
visitas pastoraes, sempre recebidas com alvoroço pelo povo 
das localidades percorridas. 

Ultimamente s. exc. rvma. esteve em Mocóca, onde pro- 
pulsionou a construcção do grandioso templo que alli se 
projecta. 

Já na Apparecida, s. exc. não descansava. Fez uma via- 
gem á Lorena e pretendia se a morte não lhe embaraçasse 
o plano, fazer uma visita pastoral ao bairro dos Mottas, em 
Guaratinguetá. 

Pelo trem expresso de 22, chegou a esta capital o Bispo 
de Corityba, o rvm. e exm. sr. d. José de Camargo Barros, 
que volta de sua viagem á Roma, onde se sagrou no dia 
24 de Junho. A sua recepção teve um caracter todo parti- 
cular. O luto que actualn.ente pesa sobre a diocese de S. 
Paulo impediu que os amigos e admiradores do 'novo prela- 
do fizessem festivas manifestações á sua chegada. S. exc. 
rvma. também compartilha de nosso pezar; ora um amigo e 
um subdito obedientíssimo do venerando Bispo de S. Paulo. 

A Federação Catholica de S. Paulo preparava para 
amanhan a festa do seu anniversario e, como era de seu 
dever, convidara o exm. e rvm. sr. d. Lino Deodato para 
assistir ás solemnidades do dia. 

Em 10 do corrente s. exc. rvma. respondeu ao presi- 
dente db Conselho Superior : 

« Não pôde v. exc. avaliar o desgosto que me vae n'al- 
ma ter que deixar de assistir pessoalmente á festa do dia 
27 e dar por minhas mãos a Sagrada Communhão aos mem- 
bros da Federação. 

«O medico assistente me prohibiu todo e qualquer ex- 
cesso, pois attribue a isso a grave enfermidade de que, 
Louvado Deus, vou convalescendo. » 

E concluía ; 
«... desde já abençoo a v. exc. e toda a Federação. » 
E foi esta a sua derradeira bençam. 

O exm. rvm. monsenhor vigário geral ordenou que em 
todas as matrizes, capellas publicas e recolhimentos reli- 
giosos sob a administração diocesana se faça celebrar mis- 
sas e ofticios relegiosos, segundo as circunstancias locaes' 
no 7." dia do fallecimento, ou da noticia do fallecimento do 
exm. e rvm. sr. d. Lino Deodato Rodrigues de Carvalho, de 
saudosa memória, communicando-se á Camara Ecclesiastica 
de assim ter se feito. 

Ouvimos de pessoa competente os seguintes pormenores 
sobre os últimos dias do sr. d. Lino; 

No dia 14 manifestou de desejos de celebrar missa, e 
tratou-se do preparar um altar em sua própria residência; 
mas sentindo-se bem disposto no dia seguinte foi dizer 
missa fóra, na capella das Dores, do Santuário da Appare- 
cida. Não passou mal até o dia l(i em que queixava-se 
de dores numa das faces. Na sexta-feira pela madru- 
gada peiorou consideravelmente e chegou a perder o 
uso da palavra, que mais tarde mal recuperou. Assim con- 
servou-se, com plena conciencia de seu estado, até que 
pouco e pouco foi definhando e morreu, ás 0 horas da ma- 
nhan de domingo. Seu leito estava constantemente rodeado 
de Amigos dedicados, e entre elles alguns sacerdotes. 
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Da Cidade de Itú, em 23; 
O fallecimento de D. Lino, virtuoso bispo de S. Paulo, 

é a noticia mais e.uocionaute que corre por toda a parte e 
que a imprensa neste moiiiento registra como um echo 
plangente da alma catholica, estremecida por uma grande dor. 

A egreja cobre-se de iucto, porque com o passamento do 
do venerando sacerdote, perde ella um dos seus mais dile- 
ctos Ulhos, aquelle em quem nunca os proprios adversários 
em doutrina perceberam um ponto vulnerável para 'beus 
ataques. 

Era todo o percurso de sua existência, sempre clara, 
sempre cheia de actos de. virtude, devotou-se inteiramente 
á pratica dos ensinamentos do divino martyr da cruz, bus- 
cando seguir-lhe as pegadas no caminho do desprendimento 
àscousas deste mundo e do saçrilicio pela fé. 

D. Lino foi um grande coração, um verdadeiro discípu- 
lo de Christo. 

Dizem-nos de Mogymirim que as solemnes exequias em 
memória de d. Lino serão celebradas no trigesimo dia de 
seu fallecimento. 

Hontem a Confraria de Nossa Senhora dos Remédios e 
a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Homens 
Pretos mandaram celebrar em suas respectivas egrejas 
missas de requiem, em suffragio d"alma do finado Bispo 
Diocesano. 

Convidada pela família do illustre Bispo de S. Paulo, 
ha pouco fallecido, para assistir ao olllcio fúnebre hontem 
soleranemente celebrado na eathedral, a Federação Catho- 
lica de S. Paulo se fez representar por seu Conselho Superior. 

O circulo S. José de Campinas, eompartecipa 
do luto que cobre toda a diocese de S. Paulo e 
do pezar sincero da Federação Calhòlica, em con- 
seqüência do infausto fallecimento do vintuoso 
Bispo Diocesano, o exm. e rvm. sr. d. Lino Drij- 
diffo RcirigueS de Carvalho, cuia vida episcopal 
se caracterizou maispeias brauduras -de Pae que 
pelas energias de Juiz. Sua alma bondosa já re- 
cebeu o prêmio de seus labores uo ceu; e pelo 
muito que soffreu na terra, os seus merecimentos 
recahirão, como bênçãos, sobre o governo do seu 
inclyto suecessor. 

Campinas, 22 de Agosto de 18y4. 

Dr. João de Assis Lopes Martins 
Presidente. 

Cünego"João Baptista Corrêa Nery 
Assistente Ecclesiastico. 

Joaquim Vii.lac 
Vice-presidente. 

Albino Guimarães 
Thesoureíro. 
João Silveira 

Secretario 

O revm. sr. conego João Baptista Corrêa Nery, digno 
vigário de S. Cruz, enviou-nos em nome do clero de Cam- 
pinas um convite para assistirmos ás exequias que deviam 
ter sido ali celebradas hontem. 

Eis a relação dos Bispos eleitos para esta diocese, des- 
de a sua creação até à eleição de d. Lino : 

D. Bernardo Rodrigues Nogueira,confirmado' pelo San- 
tíssimo Padre Benedicto XIV em bulla de 23 de Setembro 
de 1743, tomou posse do Bispado, por procurador, a 8 de 
Agosto de-174tj, e fez a sua entrada solemne em 7 de De- 
zembro do mesmo anno. Fallece^u a 7 de Novembro de 
1748, depois de crear a Sé Cathedral com as dignidades, 
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conegos e capellães, e jaz na capella-mór da Igreja do 
Cullegio dos oxtinetos Jesuítas. 

D. Frei Antonio da Madre de Deus Galvão,. confirmado 
pelo Santíssimo Padre Benedicto XIV em bulla de 17 de 
Março de 1730, tomou posse do Bispado, por procurador, a 
18 de Outubro do mesmo anuo e fez a sua entrada na dio- 
cese a 28 do Junho de 1731. Falloceu a 10 de Março de 
1764, e jaz na capella-mor da Sé. 

D. Frei Manoel da Resurrtdção, confirmado polo Santís- 
simo Padre Clemente XIV em bulla de 17 de Junho de 1771, 
tomou i osse do Bispado, por procurador, a 17 de Maio de 
1772, e fez afsua entrada na.diücese á-J9 de Março de 1774. 
Falleceu a 21 de Outubro de 170Ü, e jaz na càpella-mór da Sé. 

D. Frei Miguel da Madre de Deus, da província da 
Conceição, depois de confirmado e sagrado renunciou o 
Bispado deixando-se ficar em Lisboa. Acabou os seus dias 
no Arcebispado de Braga, para que fôra eleito a 17 de De- 
zembro de 1813. 

D. Matheus de Abreu Pereira, eleito em 1° de Junho de 
1794 e confirmado pelo Santíssimo Padre Pio VI em bulla 
de li de Junho de 17J5, tomou posse do Bispado, por procura- 
ção, a 19 de Março de 1790, e fez a sua entrada na diocese a 31 
do Maio de 1797. Felleceu em S. Paulo a 3 de Maio de 
1824, tendo nascido na ilha da Madeira a 8 de Agosto de 
1742. 

D. Manoel Joquim Gonçalves de Andrade, eleito a 12 
de Outubro de 1823, sagrado a 28 de Outubro de 1827, fez a 
sua entrada solemne a 23 de Dezembro do mesmo anno. 
Felleceu a 20 de Maio de 1847. 

D. Antonio Joaquim de Mello, eleito a 5 de Maio de 
1851, sagrado a 0 de Junho de 1862, tomou posse do Bispa- 
do, por procuração, e fez a sua entrada solemne a 3 de 
Agosto do mesmo anno. Felleceu em Itú em 16 de Fevereiro 
de 1861. 

D. Sebastião Pinto do Rego, nasceu èm Angra dos 
Reis, Província do Rio de Janeiro; sagrado em 18 de Maio 
de 1862, tomou posse do Bispado, por procuração, em 10 de 
Junho de 1862, e fez a suamntrada solemne em 16,de Março 
de 1863. Fallcccu em Paulo'a 30 ifõ Ab.ií de 1868. 

D. Liuo Deodato Rodrigues de Carvalho. 

CALENDÁRIO DA SEMANA 
( AGOSTO ) 

26. Domingo — XV depois de pentecostes e V de Agos- 
to — Santissiino Coração de Maria. 

Com a Egreja peçamos a Deus a graça de bem celebrar 
esta festa, vivendo segundo seu adorável Coração. 

O Evangelho de hoje é de S. Lucas, no qual se lê a 
resurreição, operada por Jesus, do filho da viuva de Naim. 

Quantos filhos que poderiam resuscitar á graça e não 
o fazem ! Imploremos para elles, a misericórdia de Jesus. 

27. Segunda-feira — S. José de Calassancio. 
Foi grande é infatigavel Apostolo da instrucção das cri- 

anças. Minha obra, dizia elle, ftn fundada pelo amor de 
Deus. lmitemol-o. 

28. Terça-feira — Santo Agostinho, Bispo. Confessor e 
Doutor de Egreja. Foi um dos mais brilhantes taleatos que 
tem apparecido no mundo. I Converteu-s^, ao ouvir uma voz 
que lhe mandava que abrisse e lesse o livro — tolle et lege. 
Abriu e leu o livro das Epístolas de S. Paulo. 

Admiremos nelle seu profundo amor de Deus. 
2Ü. Quarta-feira — Degollação de S. João Baptista. 
Herodes por não querer resistir aos attractivos do pec- 

cado. personificado em Herodiades. praticou tuo feio homi- 
cidio, — matou a innocencia para satisfazer ao crime  
Horror ! 

■SO. Quinta-feira — Santa Rosa de Lima. Esta flor de 
santidade, a primeira santa canonisada do Novo Mundo, 
Imitemol-a em sua penitencia. 

31. Sexta-feira — S. Raymundo Nonnato. { 
Foi da Ordem das Mercês. Primou pela caridade para 

com o proximo. Peçamos a mesma graça pela intercessão 
do Santo. 

(setembro) 
l.o Sabbado — Ofiicio votivo da Immaculada Virgem 

Maria. Honremos essa celestial prerogativa da Mãe de Deus 
e nossa Mae» 

S. PAULO, — OFFIC1NAS SALESIAXAS. 


